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Quer ser artista?

Penso que esta pergunta 
pode ser respondida 
afirmativamente por muitas 
pessoas que admiram, têm 
interesse ou habilidades e 
domínios relacionados à 
Arte. Neste caso pode-se 
pensar em várias poéticas 
ou modalidades 
expressivas: Visual, Musical, 
Cênica, Literária, 
Audiovisual entre outras 
possibilidades que 
estimulam as pessoas a 
criar, mas vou ficar no meu 
campo que é a Arte Visual.

Antes de responder à 
pergunta formulada, é 
necessário tentar 
responder a uma outra 
que a precede: 

O que é ser artista?

Esta sim, talvez ajude 
quem se sentiu impelido a 
responder de cara a 
primeira deve pensar um 
pouco mais sobre o 
assunto. A Arte Visual 
mudou desde seus 
primeiros tempos e o 
entendimento do que é ser 
um artista também mudou, 
portanto, vamos refletir.
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A resposta mais óbvia seria: 
Artista é quem faz Arte!

Mas ao aceitar esta 
resposta simplória também 
implica numa outra 
conclusão: Arte é aquilo que 
é feito por artistas! Isto abre 
um círculo vicioso: Quem 
faz Arte é artista e Arte é o 
que é feito por artistas, 
enfim nada explica 
nada. Sarah Thornton, 
socióloga americana, 
entrevistou vários artistas e 
publicou o livro: O que é um 
Artista? Editado pela Zahar 
em 2015.

Ela não dá uma resposta, 
mas relata como os artistas 
entrevistados pensam e 
criam, assim, cada um 
formula seu próprio 
conceito de “ser artista”. 
Mas, para mim é 
necessário, primeiro, tentar 
desvelar o conceito de Arte. 
Embora não exista um só 
ou uma só explicação que 
sintetize o que é Arte, mas, 
para efeito didático, tenho 
usado um aforismo que me 
ajuda a pensar sobre isto: 
Arte é a manifestação 
estética da humanidade. 
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Portanto, entendendo a 
Arte como manifestação 
estética da humanidade, é 
possível traçar um 
raciocínio que facilite sua 
compreensão e talvez 
também ajude a esclarecer 
a pergunta inicial. Então, 
por partes: O que se pode 
entender por 
Manifestação? Em princípio 
manifestação é todo 
fenômeno que se 
apresenta e é apreendido 
pelos sentidos. Um deles é 
o Visual, portanto, requer a 
visualidade ou visualização.

A Arte Visual se referia, 
originariamente, às 
manifestações visíveis, 
portanto, tudo aquilo que 
dependia da visão para 
ser acessado. No caso 
mais recorrente e 
tradicional, se refere às 
Imagens. Aqui surge uma 
outra questão: O que é 
Imagem? Para facilitar e 
acelerar o raciocínio, 
respondo: Imagem é toda 
configuração visual 
geradora de sentido. Esta 
é a solução sintética que 
uso para explicar imagem. 
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Embora muitas 
manifestações artísticas 
usem imagens, nem todas 
imagens são Artísticas. 
Para que uma 
manifestação imagética 
seja Arte ela deve seguir o 
preceito de ser uma 
manifestação Estética, 
como disse. Aqui, aparece 
uma outra condição da 
manifestação: ser Estética. 
Portanto não é qualquer 
manifestação que 
interessa, mas um tipo 
especial de manifestação 
visual: a Estética.

Bem, aqui se chega ao 
segundo ponto, o Estético. A 
origem da palavra Estética é 
grega: Aistesis, que 
corresponde ao sensório, 
sensível, perceptivo. Então 
tudo o que se percebe 
visualmente é Arte? NÃO!

Embora Aistetikos se 
referisse ao sensório, 
Alexander Baumgarten, 
filósofo alemão, estabeleceu 
em 1750, no seu livro 
Estética: ciência do Belo e 
da Arte, o conceito de 
Estética como recurso para 
análise da Arte.  
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A manifestação Estética, 
no caso da Arte Visual, 
incorpora aspectos 
sensórios, afetivos e 
plásticos ao lidar com 
habilidades, materiais, 
formas, instrumentos e 
aparelhos para realizar 
configurações, 
intervenções  e 
proposições, portanto 
aquelas que operam 
dentro de parâmetros, 
reflexões e proposições 
Estéticas são artísticas. A 
última parte desta fala é: 
“da humanidade”...

Neste caso, tais 
manifestações se limitam as 
que são produzidas ou 
provocadas pelo ser 
humano, o que descarta 
todas as demais ocorrências 
no mundo natural que, por 
suas características 
“naturais” espontâneas, 
aleatórias e fortuitas, não 
correspondem às humanas 
que são volitivas, 
intencionais e propositivas. 
Fazer Arte é algo que o ser 
humano realiza como uma 
de suas maneiras de estar 
no mundo. 
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Como disse no início, Arte 
corresponde a várias 
manifestações e, cada uma 
delas, tem suas substâncias, 
características e 
potencialidades. Musicais, 
Cênicas, Literárias, 
Audiovisuais e Visuais são 
distintas e lidam como 
substâncias e estratégias 
criativas diferenciadas que 
requerem habilidades e 
domínios específicos. No 
contexto da Arte Visual, as 
substâncias de expressão se 
referem, em geral, aos 
aspectos plásticos. 

Tradicionalmente o que se 
chamava Belas Artes, 
passou ser chamado de 
Artes Plásticas e depois 
Artes Visuais, no entanto, 
o que se chama de Arte 
Visual hoje em dia 
compreende muito mais 
do que a visualidade. 
Inicialmente Arte Visual 
era tudo o que implicava 
na visualidade, no 
imagético e plástico, mas 
com o advento da 
fotografia e demais 
imagens técnicas, 
ampliou-se o sentido. 
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Hoje em dia habituou-se a 
chamar de Arte Visual a 
muitas manifestações, 
normalmente as que se 
diferenciam da Música, da 
Cênica, da Literatura e do 
Audiovisual, mas que de um 
modo ou de outro podem 
recorrer a elas em 
proposições híbridas ou 
sincréticas. É comum incluir 
neste campo Performances, 
Intervenções, Instalações, 
Happenings e mesmo as 
manifestações que operam 
por meio de instrumentos e 
aparelhos eletrônicos e 
digitais.

Portanto, o conceito de 
Arte Visual é, atualmente, 
bastante amplo, 
expandido ou estendido 
como querem alguns. O 
que leva a muitas 
vertentes de análise e 
interpretação para tentar 
responder uma simples 
pergunta como: quem 
quer ser artista é 
necessário refletir à 
respeito de pontos que 
podem concorrer entre si 
e até mesmo se 
confrontar. Mas, 
didaticamente, é bom 
tentar distingui-los.
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Entre tais pontos há alguns 
que são passíveis de 
explicação e outros não. 
Digo isto pois, no campo da 
Arte. há muita especulação 
em torno de aspectos 
subjetivos sobre o artista. 
Um deles diz respeito ao 
“Gênio” artístico. Durante 
muito tempo se atribuiu a 
capacidade artística a um 
dom e não um aprendizado. 
Neste sentido, mesmo que 
alguém domine alguns 
fazeres da Arte, não é, 
necessariamente, um 
artista ou um gênio. 

Existem algumas 
características diferenciais 
entre as pessoas, algumas 
podem apresentar 
propensão genética, 
motivações e estímulos 
internos que as levem a 
fazer escolha pela Arte, 
contudo não me parece que 
só elas sejam 
predestinadas a ser artistas 
e outras não. Seria triste 
não poder escolher fazer da 
Arte um projeto de vida, no 
entanto, podem haver 
limites relativos a fatores 
pessoais, técnicos e sociais.
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Começando por fatores 
pessoais. É possível 
identificar alguns que 
podem revelar limitações 
possíveis. Um deles é a 
indisponibilidade para o 
aprendizado. Não se 
pode negar que há 
diferenças entre as 
pessoas e que algumas 
revelam disposição para 
algumas áreas e outras 
para outras áreas do 
conhecimento. Isto 
significa que é possível 
centrar a atenção num 
determinado campo e 
deixar de lado outros. 

Segundo a Taxonomia de 
Bloom, há três níveis de 
domínios e habilidades 
reconhecidos no campo da 
aprendizagem: Cognitivo, 
Psicomotor e Afetivo. O 
primeiro corresponde às 
habilidades de raciocínio, 
memória e operações 
mentais; o segundo às 
habilidades de lidar com as 
mãos e com o corpo na 
realização de tarefas e 
operações motoras; e o 
terceiro a capacidade de 
estabelecer valores, 
preferências e interesses 
entre eles e o contexto.
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Há pessoas cuja maior 
propensão é lidar com níveis 
de conhecimentos cognitivos, 
outras psicomotores e ambas 
com os aspectos afetivos que 
envolvem umas e outras. Por 
exemplo, aprender a ler 
implica domínio cognitivo, 
mas escrever implica no 
cognitivo e psicomotor, como 
em qualquer campo que exija 
domínio de motricidade fina. 
É possível aprender a ler e 
escrever, mas não há 
garantia de isto leve alguém 
a gostar de literatura ou ser 
um escritor.

Gostar de algo implica em 
valorar algo, logo, a 
questão envolvida é da 
afetividade, a emotividade. 
Se não houver estimulo 
para isto, provavelmente o 
interesse se restrinja a 
uma ou outra área ou pior 
a nenhuma delas. Aqui 
chegamos ao contexto 
Social. Num sistema 
“padrão” as relações do 
indivíduo com a sociedade 
se inicia com seu grupo de 
origem mais próximo ou 
influente, a família, por 
exemplo. 
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As orientações e instruções 
que recebe na primeira 
infância são essenciais para 
o desenvolvimento 
intelectual e social. Este 
ambiente é responsável pela 
base de relacionamento e 
interação com os demais. 
Após os primeiros anos 
neste ambiente, entra em 
cena o sistema educacional, 
público ou privado, no qual a 
pessoa passará a receber 
instruções, informações e a 
formar seu conhecimento. A 
escola passa a ser a 
responsável pelo seu saber.

Se a aprendizagem no seu 
núcleo de origem já a 
“aqueceu” para entrar no 
sistema educacional, é de 
se supor que continuará em 
busca do conhecimento e 
tomará decisões que a 
levarão a consolidar sua 
formação tornando-a 
responsável por suas 
ações, escolhas e relações. 
Ao contrário, se estas duas 
instâncias falharem por 
qualquer motivo 
provavelmente ela não 
estará apta para tomar 
decisões relevantes. 
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Escolher um caminho, uma 
profissão e eleger uma 
carreira não parece ser, hoje 
em dia, tão relevante quanto 
foi décadas atrás. Ao que 
parece a indigência dos 
sistemas sociais, 
econômicos e educacionais 
tendem à restringir cada vez 
mais o acesso das pessoas 
a estágios mais elevados de 
conquistas sociais e 
culturais, limitando-as à 
sobrevivência. Por mais que 
o desenvolvimento 
econômico seja valorizado o 
humano é reprimido. 

Voltando à questão tema. 
No contexto atual para 
alguém escolher de sã 
consciência a formação 
em Arte deve levar em 
conta se o interesse se 
refere, de fato, à formação 
artística e neste caso, 
requer o domínio de 
habilidades no campo das 
poéticas e práxis artísticas
ou se tem 
apenas interesse no 
conhecimento sobre Arte 
e quer se tornar 
especialista, pesquisador, 
profissional em Arte.
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Digo isto no sentido de 
verificar se o interesse está 
focado na produção 
artística em si ou em atuar 
nas demais instâncias do 
Sistema de Arte, não como 
produtor, mas como 
docente, crítico, 
especialista em acervos, 
coleções, conservação, 
gestor, curador etc., etc. 
Como se sabe o campo da 
Arte é grande e, 
independente, de ter ou 
não reconhecimento, ele 
existe há séculos, ou 
melhor, milênios. 

Não há como ignorar 
também que a Arte Visual, 
na economia, é uma fonte 
de especulação e renda 
importante para 
investidores, embora para 
os artistas continue sendo 
mais restrita. Contudo, 
não se pode descartar 
que alguém que tenha 
formação nesta área terá 
mais habilidade para atuar 
neste contexto do que um 
comerciante ou 
proprietário de loja de 
decoração que interaja 
com o campo da Arte.

15



Bem, até agora penso ter 
construído um panorama 
sobre o contexto da Arte 
Visual e espero ter 
clareado alguns pontos. 
Vou avançar um pouco 
mais na tentativa de 
encontrar resposta à 
questão inicial destacando 
alguns aspectos que 
considero necessários para 
tanto. Durante séculos ser 
artista visual era apenas 
uma questão de domínio 
técnico e de habilidades 
psicomotoras para a 
realização de imagens.

Um dos fatores que fez 
com que a Arte surgisse foi 
o interesse ou a 
necessidade de criar 
imagens. Embora esta 
afirmação pareça simplória, 
olhando para a pré-história, 
é possível inferir que as 
imagens criadas naquele 
momento não eram 
propensas a um debate de 
caráter estético-conceitual, 
pelo contrário, parecia 
querer dar conta do 
imediato, do dia a dia, da 
sobrevivência. Esta foi a 
principal hipótese aventada.
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É necessário admitir que 
fazer uma imagem “do nada” 
foi uma conquista tão 
importante quanto ter pisado 
na lua, (me desculpe a 
NASA). A comparação talvez 
seja exagerada, mas para 
quem se dedica ao fazer da 
Arte é necessário 
reconhecer que os primeiros 
caminhos da invenção, da 
pesquisa e experimentação 
começaram lá na Pré-
história e a imagem foi uma 
conquista fabulosa para 
aquele momento, o máximo 
de “tecnologia” possível.

Pense nas capacidades 
cognitivas, psicomotoras e 
afetivas envolvidas na 
criação de uma imagem: 
para realiza-las foi 
necessário idealizá-las, 
concebe-las e buscar os 
meios para tanto, pois não 
havia nada antes delas que 
as justificasse ou 
prescrevesse. Foi um ato de 
pura vontade, dedicação e 
conquista. Não se pode 
menosprezá-lo só porque, 
atualmente, as imagens são 
“fáceis” e estão em todos os 
lugares e a todo momento.
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Portanto atuar no contexto 
da Arte Visual é uma 
prerrogativa daqueles que se 
preparam e organizam para 
isto, independente de tal 
preparação ser formal ou 
informal. A formação 
artística, um Bacharelado, 
pode ser pré-requisito para o 
conhecimento da Arte, mas 
não para a atuação como 
artista. Embora a formação 
seja importante e, em alguns 
casos, até para consolidar o 
exercício artístico, contudo a 
Arte é reconhecida 
independente do preparo 
formal do artista.

Não quero dizer que se 
faz Arte “sem 
conhecimento”, apenas 
que não requer o preparo 
formal em academias, 
escolas, cursos livres ou 
superiores de Arte, mas 
depende de obter meios 
para desenvolver 
conceitos, proposições 
dedicadas à produção 
artística. Isto não significa 
a garantia de sucesso 
econômico, mas de 
conquistar espaço e, 
quem sabe, obter 
reconhecimento no 
contexto da Arte Visual.
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Até a Idade Média a 
formação artística era 
realizada no ambiente das 
oficinas de Arte de 
propriedade de artistas 
reconhecidos e respeitados 
na comunidade. A entrada 
para esta área era dada aos 
aprendizes que se 
submetiam ao processo e à 
vontade de seus mestres 
reunidos em Guildas. Com o 
Renascimento, fundaram-se 
as Academias de Arte e, com 
isto, a formação passou a 
ser formal e regida por 
regras e modelos. 

Durante muito tempo e até 
hoje, a formação artística 
pode ser feita em sistema 
formal como no caso das 
escolas de Arte e 
Universidades ou informal, 
nos ateliês privados e 
cursos livres. O que mudou 
foi o reconhecimento como 
profissão. Até o século XIX 
para exercer o trabalho 
artístico era necessário 
participar de uma 
Corporação de Ofício, uma 
Guilda, ou de uma escola 
oficial, como as 
Academias. 
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Com o advento do 
Modernismo, no século XIX, 
com a ruptura da tradição 
clássica e acadêmica os 
artistas passaram a exercer 
suas atividades desligados 
da tradição, incorporando às 
manifestações artísticas a 
experimentação e as 
inovações conceituais e 
estéticas. Isto criou uma 
oposição entre a tradição e a 
inovação. Em consequência 
a autonomia criativa, estética 
e propositiva conquista um 
território livre para a Arte em 
todos os sentidos.

Neste caso, o Artista 
assume a postura de um 
pesquisador, de alguém que 
se dedica a investigar 
processos criativos, 
estéticos e conceituais para 
desenvolver seus próprios 
caminhos. Pode-se dizer 
que há dois caminhos na 
Pesquisa no campo da Arte: 
Pesquisa sobre Arte e 
Pesquisa em Arte. O 
primeiro é o tradicional no 
qual estudiosos tomam a 
produção artística no tempo 
e espaço para conhece-la e 
compreende-la. 
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O segundo, da Pesquisa 
em Arte é o que caracteriza 
investigação desenvolvida 
pelos artistas que sempre 
amparou a busca por 
soluções conceituais, 
estéticas, criadoras e 
criativas que definiram a 
produção artística. A 
grande questão é que, a 
partir de um dado 
momento, especialmente 
na Pós-modernidade, o 
reconhecimento desta 
modalidade se tornou uma 
linha de pensamento e 
pesquisa.

Então, um artista é alguém 
que se dispõe a pesquisar 
e produzir Arte dentro 
deste ambiente amplo, 
complexo e competitivo no 
qual poucos são os que se 
destacam no Sistema de 
Arte vigente na sociedade 
atual. Portanto, para ser 
artista, é necessário, no 
mínimo, ter conhecimentos 
sobre Arte, conhecer o 
Sistema de Arte e depois 
fazer escolhas, estabelecer 
projetos e percursos para 
construir uma carreira 
neste contexto.
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Então, quem quer ser artista 
deve conhecer O que é 
o Sistema de Arte.

Talvez o único momento em 
que não existiu um Sistema 
de Arte foi na pré-história, 
pois não exixtiam ainda 
instâncias nem papéis ou 
funções sociais bem 
definidas, logo, não cabe 
classificar a produção dos 
primeiros seres humanos 
como parte de um sistema. 
Entretanto, pode-se dizer que 
a partir da Antiguidade, já se 
configura um Proto Sistema.  

Um Sistema de Arte é 
composto de, pelo menos, 
três instâncias distintas e 
interconectadas: 

A Instância Produtora, a 
Instância Mediadora e a 
Instância Receptora. 
Cada uma delas é 
também composta por 
diferentes elementos ou 
agentes que atuam para 
que tal Sistema funcione 
independente dos 
objetivos que possa ter 
em cada momento em 
que ocorre.
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A instância Produtora, se 
refere aos artistas, quem 
produz Arte. A Instância 
Mediadora diz respeito aos 
que fazem a ponte entre a 
produção e a recepção, são 
apreciadores, críticos, 
marchands, curadores, 
pesquisadores, estudiosos, 
galerias, museus e 
instituições de Arte e ensino. 
A Instância Receptora é 
composta por pessoas e 
instituições que apreciam, 
colecionam, conservam e/ou 
lidam com a Arte como um 
bem cultural ou investimento.

Pode-se destacar várias 
outras instâncias ou sub-
instâncias no sistema, 
contudo, ele continua 
sendo um organismo 
integrado ao meio social, 
potencialmente capaz 
de interferir no contexto 
da Arte Visual seja em 
benefício dela ou próprio. 
É aconselhável, portanto, 
que quem quer ser 
artista tenha plena 
consciência do Sistema 
de Arte, suas 
características, nuances, 
potenciais e poder.
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Não basta gostar de Arte, 
não basta ter domínios de 
uma ou outra poética 
expressiva e propositiva, é 
tão importante conhecer os 
meandros da produção, 
presença, consolidação, 
distribuição, conservação 
e transações em Arte Visual 
para delimitar o percurso, 
caminho ou carreira que se 
tem em mente. Cada tipo 
de manifestação implica em 
nichos diferenciados. As 
diferentes manifestações 
implicam também diferentes 
públicos.

Não são todas as 
pessoas, todas as 
galerias, todos os 
museus, todos os críticos, 
todos os estudiosos que 
se dedicam a todas as 
manifestações artísticas. 
Há diversos segmentos e 
cada um deles elege um 
tipo de manifestação, um 
período, uma preferência 
histórica e/ou conceitual, 
portanto, saber em que 
nicho é possível atuar e 
quais os resultados disso, 
é importante para definir 
uma carreira ou percurso.
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Logo, é preciso refletir sobre 
os pré-requisitos necessários 
para um ou outro tipo de 
manifestação, do mesmo 
modo que também é 
necessário saber com que 
público ou segmento se 
dialoga. Nem sempre tais 
requisitos são conhecidos à 
priori, na maioria das vezes 
isto ocorre no desenvolver de 
uma carreira. Vão se 
delimitando aos poucos, 
tanto as características 
estéticas do artista quanto o 
segmento no qual pode 
atuar.

Pode-se dizer que é 
necessário realizar uma 
contínua prospecção do 
contexto cultural, artístico 
e até comercial, para que 
se defina qual o melhor 
caminho a percorrer. Neste 
sentido é importante uma 
formação artística em 
cursos superiores ou 
equivalentes. Digo 
importante mas não 
necessária ou 
imprescindível, pois a 
presença de artistas na 
sociedade e na cultura 
depende de proatividade.
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São as estratégias e 
escolhas desenvolvidas 
desde o início e durante a 
carreira, que surtirão 
efeitos ao longo dela. 
Olhar para o entorno, 
conhecer a História e 
Teorias da Arte é tão 
importante quanto a 
formação poética, técnica 
ou estética pois quanto 
mais preparado for, maior 
será a possibilidade de 
sucesso. Deve-se 
entender também que há 
diferentes modos e 
abordagens poéticas.

Quando se fala em Poética 
pictórica, por exemplo, não 
se fala apenas de um tipo 
de pintura, mas sim de 
diferentes abordagens que 
implicam em trabalhar 
tanto com os recursos, 
materiais, suporte e 
instrumentos pertinentes 
ao campo da pintura, 
desde seu surgimento, 
quanto em desenvolver 
novas estratégias 
expandindo, 
complementando ou 
mesmo subvertendo os 
processos convencionais.
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Pode-se dizer que a Pintura 
Clássica, oriunda dos 
mestres do Renascimento, 
nem sempre é o caminho 
escolhido pelos artistas 
contemporâneos. A poética 
pictórica já passou por 
transformações substanciais 
tanto em relação à forma, 
quanto aos materiais e 
concepções de tal modo que 
pintar como Impressionistas, 
Expressionistas, Cubistas, 
Futuristas ou ressignificar a 
pintura como os Dadaístas, 
Informalistas e Gestualistas
não deixa de ser pintura, mas 
não é pintura tradicional.

O mesmo pode ser dito de 
sistemas consagrados 
tradicionalmente como o 
Desenho, Escultura ou 
Gravura e os meios mais 
recentes como a 
Fotografia, o Cinema, o 
Vídeo e Audiovisual que, 
depois dos meios 
eletrônicos e digitais, se 
tornaram cada vez mais 
virtuais e menos 
objetuais. As Instalações 
e Performances também 
são recursos expressivos 
contemporâneos tanto 
quanto os tradicionais.
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Portanto, quem quer ser 
artista tem uma infinidade de 
possibilidades e potenciais à 
disposição tanto para 
escolher quanto para 
romper, reler, ressignificar. A 
originalidade não se 
restringe ao "estilo", à 
"forma" ou à "aparência" das 
obras, mas também aos 
processos, procedimentos e 
proposições que se pode 
desenvolver ou realizar, 
contanto que seja algo que 
motive, mobilize e também 
dialogue, interaja e se 
conecte com seu tempo.

A vigência de uma Obra de 
Arte é definida pelo seu 
momento histórico. Não se 
pode usar os critérios, 
percepções e concepções 
de hoje para avaliar ou 
julgar o passado, do 
mesmo modo que não se 
pode usar o passado para 
avaliar e julgar o presente. 
Cada coisa no seu tempo 
e lugar.

Tais anacronismos, ao 
invés de ajudar, complicam 
e deformam a 
compreensão da Arte no 
seu momento histórico.
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Há que se compreender 
também que não há na 
sociedade o 
reconhecimento da 
profissão de Artista Visual. 
Embora o sistema de 
classificação de profissões 
existentes no Ministério do 
Trabalho, identifique tal 
atividade, características e 
desdobramentos, mas não 
existe qualquer norma que 
exija formação ou obrigue 
empresas ou empresários a 
contratá-los para o 
exercício de funções 
pertinentes a esta área.

Qualquer pessoa que 
demonstre habilidades 
para o exercício de 
atividades relacionadas 
ao desenho, pintura, 
escultura, gravura, 
ilustração, produção 
fotográfica, videográfica, 
audiovisual e qualquer 
outra aplicação correlata, 
é apta para exercer tais 
atividades sem depender 
de formação escolar ou 
autodidata. A sociedade 
não estabeleceu critérios 
e normas para o exercício 
da Arte e nem deve.
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Tais características e 
distinções fazem com que 
as pessoas que querem se 
dedicar à Arte busquem 
alternativas para 
manutenção de tal 
atividade. Neste caso, além 
de terem as mesmas 
necessidades das demais 
áreas e profissões, devem 
investir também em sua 
manutenção básica e ainda 
na produção artística, ou 
seja, sustentar-se e 
sustentar sua produção 
que, nem sempre, terá 
retorno garantido.

É comum artistas terem 
carreiras ou atividades 
paralelas ao campo da Arte 
ou fora dela para sustentar 
seus projetos, justamente 
pelas dificuldades inerentes 
a este campo de atuação. 
Muitos recorrem às leis de 
incentivo cultural, 
associações de artistas, 
coletivos artísticos, 
residências artísticas ou 
profissões paralelas para  
manterem suas atividades. 
Sabe-se que não é uma 
carreira promissora, mas 
uma carreira exigente.
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Fazer Arte é transformar o 
percebido, o 
fenomenológico, o 
matérico ou conceitual em 
sensível. É propor, 
transformar, mobilizar e 
promover a interação 
entre pessoas. É atribuir 
valor e/ou criar algo que 
mobilize o interesse, a 
atenção das pessoas e as 
estimulem a observar, 
analisar, criticar e, 
principalmente, a refletir 
sobre sim mesma, sobre o 
entorno e o contexto no 
qual vive. 

Quem quer ser artista deve 
ter um alto grau de 
resiliência, dedicação e 
persistência.

Deve dedicar-se, não 
apenas aos fazeres da 
Arte, mas também aos 
conhecimentos pertinentes 
e paralelos a ela.

Deve lutar pela construção 
de sua identidade, de sua 
liberdade de expressão e 
ação.

Deve ter consciência de 
que enfrentará sempre 
novos desafios.
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Quem quer ser artista 
deve ter mente aberta e 
espírito livre. 

Deve acreditar que a Arte 
faz diferença na 
humanidade, mesmo que 
tudo e todos digam o 
contrário, não é à toa que 
ela existe e sobrevive a 
milênios. 

Enfim, se quiser ser artista 
deve acreditar, à despeito 
de tudo, que isto é o que 
realmente importa em sua 
vida, caso contrário, 
sinceramente: Desista!
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